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ABSTRACT 

Feeding sites and vertical distribution of adults of the 
pasture spittlebug, Zulia entreriana (Berg, 1879) 

(Homoptera:Cercopidae) on plantsofdrachiaria dtcurnbens' STAPF 

The adults of the spittlebug Zulia entreriana (Berg,1879) 
feed not only on the leaf biade, but also on the leaf sheath 
and stem of Brachiaria decumbene plants. When the 	feeding 
occurred on the leaf blade, the insect preferred the 	upper 
side of the leaf. Both, male and f emale behaved similarly 
regardinc' feeding sites' and vertical distribution. 	Daily 
observations, taken during part of the day, indicated varia- 
tions in the vertical distribution of this insect on 	the 

4 	 plant. 

Ir 	 RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo investigar o rela 
cionamento inseto-planta, envolvendo o adulto da cigarririha 
Zulia entreriana (Berg, 1879) (Homoptera: Cercopidae) e plan-
tas de Brachiaria decumbene Stapf. Procurou-se observar o com 
portamento deste inseto quanto a sua distribuição na planta, 
bem como quanto aos locais de alimentação. O adulto de Z. en- 
treriana se alimenta não somente no limbo foliar mas 	também 
na bainha da folha e caule de B. decurnbens. Quando a alimen-
tação ocorreu no limbo foliar, a maior preferência se deu pe-
la face superior da folha. Machos e fêmeas comportaram-se i- 
gualmente quanto à preferência por locais de alimentação 	e 
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distribuição vertical nas plantas. Observações diárias feitas 
durante parte do dia, indicaram variações na distribuição ver 
tical deste inseto dependendo da hora do dia. 

1 NTRODUÇAO 

Altas infestações de cigarrinhas têm ocasionado 	sensí- 
veis reduções na capacidade de suporte de pastagens em inóne-
ros estados brasileiros. Segundo o CENTRO INTERNACIONAL DE A- 
GRICULTURA TROPICAL (1987) as cigarrinhas representam 	séria 
ameaça à presente e futura utilização de gramíneas do género 
Bracl2iaria na América Latina, além de se constituir em praga 
potencial para várias outras culturas. 

Apesar dos esforços da pesquisa objetivando o controle 
destes insetos, muito pouca ênfase tem sido dada ao relacio-
nainento inseto-planta. 

PRICE & WALDBAUER (1975), afirmam que o estudo do compor 
tamento dos insetos a nível de indivíduos, oferece subsídios 
importantes para a análise da população como um todo e, a não 
ser que se entendam as necessidades básicas e respostas 	dos 
indivíduos, se estará ignorando as principais forças de sele-
ção que influem na população e comunidade. Segundo PRIE (1971), 
os indivíduos e fatores físicos do meio, bem como a população 
e a comunidade são elementos componentes do ecossistema, 	e 
que o entendimento de cada nível de organização é 	essencial 
para a compreensão do sistema como um todo. 

O presente trabalho é parte de um conjunto de testes que 
visa caracterizar e avaliar os danos causados pela cigarrinha 
Zulia entreriana (Berg, 1879) em Brachiaria decumben2 Stapf. 
O objetivo foi o de entender um pouco mais o comportamento da 
cigarrinha adulta quanto à distribuição do inseto na planta, 
bem como quanto a locais de alimentação. 

MATERIAL E METODOS 

Este teste foi conduzido na área experimental do Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte da Empresa Brasileirade 
Pesquisa Agropecuária, Campo Grande - MS. 

Utilizou-se um vaso cujas plantas de B. decurnhens apre-
sentavam altura aproximada de 35 cm. Esta vaso foi levado ao 
campo e, em meio a uma pastagen estabelecida com essa forra-
geira, foi introduzido em um burado previamente aberto no so-
lo. A profundidade do buraco foi determinada pela altura do 
vaso de modo a nivelar o solo do vaso com o solo da pastagem. 
Isto foi feito para permitir maior homogeneidade,onde as plan 
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tas do vaso se confundiam com as demais plantas de pastagem. 
Com  isso, objetivou-se obter informações, o mais próximo pos-
sível das condições de campo. Sobre as plantas desse vaso, a- 
daptou-se uma gaiola de filó sustentada por urna armação 	de 
arame. Este conjunto ficou apoiado sobre uma estrutura giratô 
ria, alojada no fundo do buraco que, por permitir 	rotação, 
facilitava as observações. 

Pela manhã, dez fêmeas e dez machos, com idade variando 
de um a dois dias, eram introduzidos na gaiola. Para permitir 
a separação entre machos e fêmeas nas observações, os indiví-
duos de cada sexo foram marcados com pôs atóxicos fluorescen-
tes (Dayglo®) de cores diferentes: "fire orange" A-14--N, "ho-
rizori blue" A-19. 

As observações, que foram conduzidas de hora em hora,des 
de as 08:00 até às 15:00 horas, durante nove dias, incluírarn 
(a) distribuição vertical das cigarrinhas, caracterizando 	o 
número destes insetos (e sexo) presente nos terços basal, me-
diano e apical das plantas (fixou-se uma régua na lateral da 
gaiola para facilitar estas observações); (b) localização das 
cigarrinhas, se sobre a face inferior ou superior destas. 

Ao longo do teste, as cigarrinhas foram substituidas dia 
riamente, enquanto que o vaso com plantas de B. dcumbens foi 
substituído a cada dois dias. 

Para efeito de análise estatística as observações horá-
rias foram consideradas na forma de porcentagem (número de ci 
garrinhas presente nas diversas partes da planta em relação 
ao número total de cigarrinhas na planta) , num ensaio intei-
ramente casualizado. Os dados foram submetidos à análise de 
variáncia e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao ní-
vel de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSS0 

O Quadro 1 caracteriza a distribuição vertical de adul-
tos da cigarrinha Z. entreriana em plantas de B. dac'rnbens. 
Estes dados são médias de observações feitas de hora em hora, 
a partir das 8 até às 15 horas, durante nove dias. Observou-
se uma progressiva diminuição nos números de cigarrinhas a 
partir do ápice para a base das plantas. Assim sendo, consi-
derando-se os dados obtidos para os diferentes horários como 
um todo e, para o nível populacional estudado, 	constatou-se 
que estes insetos permanecem predominantemente nas porções su 
periores das plantas. Os números de cigarrinhas observadas no 
terço basal foram significativamente (P < 0,05) 	inferiores 
quando comparados com aqueles verificados nos terços mediano 
e apical, os quais não diferen (P > 0,05) entre si. A escolha 
pela cigarrinha por partes específicas da planta não se dá ao 
acaso. Segundo WITHYCOMBE (1926), referindo-se à cigarrinha 
Aneolamia varia saccharina, os locais de alimentação são, sem 
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dúvida, testados por estruturas sensoriais na extremidade dos 
lábios. Esta variação talvez esteja relacionada com diferen-
ças na matigidade das estruturas vegetais nestes três estra-
tos. MANGAM & WUTZ (1983), estudando a agregação da cigarri 
nha Pl2ilaanus spwlarius em plantas de alfafa, afirmaram que a 
qualidade nutricional das plantas é um fator de seleção de lo 
cais de alimentação pelas ninfas deste inseto. FXRSFIELD (1977), 
referiro-setarfténa P. soumariva, disse que estas cigarrinhas 
selecionaram as folhas mais jovens, na porção apical das plan 
tas de Xanthiuni atrumarium, as quais apresentam uma concentra 
ção relativamente maior de aminoácidos. WITHYCOMBE (1926), em 
seu trabalho sobre a etiologia dos danos causados por Aaneola 
?flia varia s000iarina em cana-de-açúcar, atestou que não obte-
ve evidências sobre a preferência das cigarrinhas por folhas 
novas ou velhas. 

Quanto aos sexos, tanto machos como fêmeas apresentaram 
um comportamento semelhante nesta distribuição vertical, ca-
bendo para cada sexo o percentual aproximado de 8, 18 e 24 por 
cento, para os terços basal, mediano e apical, respectivamente. 
Não se constataram diferenças significativas entre os percen 
tuais obtidos nos terços mediano e apical, mas apenas 	entre 
estes e aqueles observados para o terço basal. 

Quanto à caracterização de locais de alimentação mais es 
pecíficos, o Quadro 2 oferece algumas informações. Em oitenta 
por cento dos casos, os adultos de Z. entreriar.a preferiram, 
como era esperado, se alimentar nas folhas em comparação com 
os caules, incluindo-se aqui a bainha da folha, além do caule 
propriamente dito. Por outro lado, estes dados mostram que as 
cigarrinhas não se alimentam exclusivamente no limbo foliar. 
BYERS & WELLS (1966), referindo-se à cigarrimha Proaapia hi-
cinata, indicaram que a alimentação desta espécie ocorre nas 
folhas, mas também nos caules do capim bermuda. 

WITHYCOMBE (1926) afirmou não ter detectado preferência 
de Aeneolamia varia saccharina quanto às faces, superior e in-
ferior, da folha de cana-de-açúcar. Dados dos Quadros 1 e 2, 
no entanto, mostram que Z. antreriana preferiu a face supe-
rior da folha de B. decumbens em aproximadamente 75 por cento 
das observações, não se observando, uma vez mais, 	variações 
entre os sexos. 

A Figura 1 ilustra a variação do percentual de 	adultos 
de Z. entreriana presentes na face superior da folha de 8. dc-
cunibens em função da temperatura. Para a faixa de temperatura 
em questão observou-se uma redução no percentual dé cigarri-
nhasna face superior das folhas com o aumento da temperatura. 
Adicionalmente, pode ser visto na Figura 2 que simultaneamen 
te a redução do número de cigarrinha na face superior, devid 
à elevação da temperatura, ocorre um aumento no percentual de 
cigarrinhas presentes na face inferior da folha. Isto sugere 
uma resposta do inseto ao aumento da temperatura. 

A Figura 3 ilustra a distribuição vertical média de adul 
tos de Z. entreriana, machos e fêmeas indistintamente, emplan 
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tas de •. 	'7.?!e 	ao longo do dia, entre 8 e 15 horas. Es- 
tas observações horãrias foram conduzidas ao longo de 	nove 
dias. Dentro do período do dia estudado, observou-se que o nu 
mero de cigarrinhas nos três estratos sofreu flutuações. Apre 
dominância dos insetos no terço apical foi verificada até as 
9 horas pela manhã, e após as 13 horas à tarde. Entre 9 e 13 
horas, o nêmero de cigarrinhas no terço apical sofreu sensí-
vel redução. Esta diminuição se deveu a uma migração dos adul 
tos para os terços mediano e basal (Figura 3). A princípio, 
poder-se-ia associar esta migração como sendo efeito de tampa 
raturas mais elevadas. Neste caso, como pode ser observado na 
Figura 3, a variação da temperatura média ao longo do período 
do dia estudado, não explica totalmente o observado. BARRIEN- 
TOS (1986), num estudo cujo objetivo foi o de determinar 	os 
nómeros de adultos da cigarrinha A io 7 i ,ara em pastos 
de 3. d:'rs, em diferentes horas do dia, não verificou re 
lação entre a temperatura e as variações dos nómeros de inse-
tos capturados. REIS & SOUZA (1986) afirmaram que nenhum fa- 
tor fisico do tampo atua isoladamente e sim interagindo 	uns 
com os outros, e que a pesquisa, muitas vezes, tenta isolar 
esses efeitos no intuito de explicar variações populacionais 
das pragas. Em observações traduzidas por DUMAS 	(1962) 
sobre o levantamento populacional de Leba anais (Carabidae), 
onde se verificou que as contagens às 13 horas eram significa 
tivamente mais baixas que aquelas feitas pela manhã e à tar-
de, os autores afirmaram que as diferenças encontradas não po 
diam ser atribuídas apenas às variações de temperatura. Estes 
autores observaram que as variações entre as contagens ocor-
riam mesmo em ocasiões em que a temperatura variou muito pou-
co durante o dia, sugerindo a manifestação de fatores intrín-
secos ao inseto. 

A ocorrência de variação na distribuição vertical de a-
dultos das cigarrinhas ao longo do dia, constatada no presen-
te trabalho, se reveste de grande importância, por exemplo, no 
que tanga a comparação de dados de amostragens de adultos des 
tes insetos. Considerando que a rede entomológica tem sido o 
instrumento mais utilizado para esse fim, e que por este mé- 
todo, segundo CARPENTER (1936), se coleta principalmente 	os 
insetos presentes nas porções apicais das plantas, há a neces 
sidade de padronização do horário de coleta. Um outro aspecto 
que pode ser considerado é que essa variação na distribuição 
vertical, aliada à variação constatada quanto às faces supe-
rior e inferior das folhas ao longo do dia, podem determinar 
maior ou menor eficiência quando da eventual utilização de in 
seticidas químicos no controle das cigarrinhas. 

CONCLUSOES 

A alimentação pelo adulto da cígarrinha 	5. 
não se dã exclusivarnente no limbo foliar, mas também na bai- 
nha e caule de S. 	in/;s. Estes insetos se distribuem pre- 
dominantemente nas porções superiores das plantas. Tal distri 
buição sofre variações ao longo do dia. 	 - 
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QUADRO 1 - Oistrlbuiço vertical de adultos da cigarrinha ZuZia 	 (Berg, 1879) (10 machos e 10 fmeas) 
em plantas de BrachLqria dcumbens cv. Basilisk, em condicées de campo. Campo Grande, MS, 1985. 
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QUADRO 2 - Distribuição percentual de adultos da cigarrinha Zuii' . rcriau (Bery, 1879) (10 machos e 10 fêmeas) 
quanto ao local de alirnentaço (folhas ou caules) em plantas de rhiaridceumbems cv. Basilisk, em 
condições de campo, Campo Grande, MS, 1985. 

Distribuiç8ü dos insetos 
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Folha 79,3 1,10a 3  39,6 	 0,65a 39,7 0,68a 

Caule 20,7 0,67b 9,9 	 0,32b 10,8 0,33b 

Face superior da 	folha 73,7 1,04a 38,5 	 0,67a 35,2 0,63a 

Face 	inferior da 	folha 26,3 0,53b 10,9 	 0,33b 15,6 0,40b 
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FIGURA 1 - Percentual de adultos de cigarrinha Zuli.a entrariana 	(Berg, 
1879) na face superior da folha de Brachiaria dec.onbene cv. Ba-
siliak, em funço da temperatura. Campo Grande, MS, 1985. 
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FIGURA 2 - Distribuição percentual de adultos de cigarrinha Zalia cntreriana 
(Berg, 1879) quanto as faces superior e inferior de folhas de Bra 
chiciria decu,nhens cv. Basilisk, observada durante parte do 	dia. 
Campo Grande, MS, 1985. 
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FIGURA 3 - Distribuiço vertical de adultos da cigarrinha 	Zu7a cnre- 
'ana (Berg, 1879) em plantas de Brczchiaria decumbens cv. Ba-
silisk, no período das 8 as 15 horas. Campo Grande, MS, 1985. 
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